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RESUMO: A qualidade dos frutos está atrelada ao sistema de produção e as condições 

ambientais sendo, em muitos casos, necessário a adequação do manejo para mitigar os efeitos 

de estresses ambientais. Dessa forma, objetivou-se avaliar a qualidade de frutos da melancieira 

sob irrigação com água salina, cobertura do solo e doses de potássio em cultivos de primavera 

e verão. Os tratamentos foram organizados em parcela subdividida, sendo a condutividade 

elétrica da água de irrigação (0,3 e 3,0 dS m-1) a parcela principal, e as combinações entre 

cobertura morta do solo (sem e com) e doses de potássio (0, 40, 80 e 120 kg ha-1 de K2O) as 

subparcelas. Utilizou-se o delineamento de blocos casualizados. Avaliou-se aspectos físicos 

(diâmetro longitudinal e transversal) nos frutos íntegros e físico-químicos (pH, sólidos solúveis 

(SS), acidez titulável (AT) e doçura (SS/AT)) na polpa. Na primavera a doçura na polpa dos 

frutos foi maior que na do verão. A cobertura morta não alterou a qualidade dos frutos. A 

irrigação com água de 3,0 dS m-1 de condutividade elétrica reduziu o tamanho e a doçura 

(aumento da AT e redução da relação SS/AT) dos frutos. Cloreto de potássio não é 

recomendado em solo com teor médio de potássio, pois reduziu a doçura (SS/AT) dos frutos de 

melancia. 

PALAVRAS-CHAVE: Citrullus lanatus, Crimson Sweet, doçura, frutos de melancieira. 

 

QUALITY OF WATERMELON IRRIGATED WITH SALINE WATER IN MULCH 

SOIL AND POTASSIUM FERTILIZATION 

 

SUMMARY: The quality of the fruits is linked to the production system and the environmental 

conditions, being, in many cases, necessary the adequacy of the management to mitigate the 
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effects of environmental stresses. Thus, the aim of this research as to evaluate the quality of 

watermelon irrigated with saline water, soil cover and potassium levels in spring and summer 

crops. The treatments were arranged in a split plot, with an electrical conductivity of irrigation 

water (0.3 and 3.0 dS m-1) and main portion, and the combinations between soil mulch (without 

and with) and potassium doses (0, 40, 80 and 120 kg ha-1 de K2O) subplots. A randomized 

complete block design was used. It was evaluated physical aspects (longitudinal and transversal 

diameter) in fruit and physicochemical (pH, soluble solids (SS), titratable acidity (AT) and 

sweetness (SS/AT)) in the fruit pulp. In the spring the sweetness of the fruits was greater than 

in the fruits of the summer. The mulch did not change the quality of the fruits. Irrigation with 

3.0 dS m-1 electrical conductivity of water reduced the size and sweetness (increase in AT and 

reduction of SS/AT ratio) of the fruit. Potassium chloride is not recommended in soil with an 

average potassium content, since it reduced the sweetness (SS/AT) of the watermelon fruits. 

KEYWORDS: Citrullus lanatus, Crimson Sweet, sweetness, watermelon fruits. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A melancieira, Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum & Nakai, é uma espécie olerícola da 

família cucurbitácea originária de regiões quentes da África mas, recentemente, tem sido 

considerada cosmopolita (Filgueira, 2012). Segundo Vilela et al. (2014), o aumento no 

consumo de melancia, particularmente no Brasil como complemento das refeições, vem 

contribuindo para expansão da cultura. A produção brasileira de melancia passou de 1.637.428 

toneladas, em 2005, para 2.119.559, em 2015, representando aumento de 29% (IBGE, 2015). 

A elevada variabilidade espaço-temporal das chuvas no Nordeste brasileiro é fator 

limitante, principalmente, à agricultura de sequeiro. Na região semiárida do Brasil as principais 

fontes de água, para os múltiplos usos, são os açudes e os aquíferos que, em muitos casos, 

possuem restrição de uso ocasionado pelo excesso de sais solúveis. O aumento da salinidade 

do solo prejudica diretamente a disponibilidade de água às plantas (Ayers & Westcot, 1999) 

por causa do poder higroscópico exercido pelos sais. 

Práticas culturais e o uso de cultivares menos sensíveis à salinidade também possibilitam 

o aproveitamento de água de menor qualidade, sem perdas significativas de rendimento e 

qualidade. Também nesse sentido, o uso de cobertura do solo aumenta a eficiência no uso da 

água (Carvalho et al., 2011) e reduz a demanda hídrica (Silva et al., 2015). Dantas et al. (2013) 

obtiveram maior massa média de frutos e produtividade de melancia cv. Quetzale ao utilizarem 

cobertura do solo (mulching).  
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A adubação potássica também pode alterar a qualidade da produção agrícola. Gurgel et 

al. (2010), trabalhando com cultivares de melão em solo com teor médio de potássio (0,23 cmolc 

dm-3) não identificaram variações significativas com aplicação de até 450 kg ha-1 de K2O. 

Enquanto Cecílio Filho & Grangeiro (2004), observaram aumento no teor de sólidos solúveis 

no híbrido Shadow de melancia até a dose de 150 kg ha-1 de K2O, mas a doçura dos frutos 

(SS/AT) foi reduzida com a adubação potássica. 

Diante do exposto, objetivou-se com a presente pesquisa avaliar a produção e a qualidade 

de frutos da melancieira cv. Crimson Sweet sob irrigação com água salina, cobertura do solo e 

doses de potássio nos cultivos de primavera e verão. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os experimentos foram desenvolvidos no sítio Macaquinhos, situado no município de 

Remígio, Paraíba, Brasil. O primeiro foi instalado na primavera de 2015 e o segundo no verão 

de 2016. A zona climática do município é do tipo As’ segundo a classificação de Köppen, ou 

seja, clima tropical com chuvas de outono a inverno. O solo da área experimental foi 

caracterizado como Neossolo Regolítico de textura areia franca. 

Os tratamentos foram organizados em parcela subdividida, no esquema 2 × (2 × 4), 

correspondente à condutividade elétrica da água de irrigação (0,3 e 3,0 dS m-1), aos níveis de 

cobertura morta sobre o solo (sem e com) e às doses de potássio (0, 40, 80 e 120 kg ha-1 de 

K2O), respectivamente. A condutividade elétrica da água de irrigação foi a parcela principal e 

a combinação entre níveis de cobertura morta e doses de potássio a subparcela. Foi utilizado o 

delineamento de blocos casualizados. 

As análises dos frutos foram realizadas com base nas metodologias compiladas por 

Zenebon et al.(2008). Foram determinados o diâmetros longitudinal e transversal dos frutos e 

as variáveis pH, sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) e relação SS/AT na polpa dos 

frutos. 

Os dados foram submetidos a análise de variância, utilizando o teste F (p ≤ 0,05), para se 

verificar os efeitos dos fatores isoladamente e suas interações. As análises dos dados foram 

realizadas utilizando os softwares SAS/STAT® versão 9.3. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Os diâmetros longitudinal e transversal dos frutos foram influenciado apenas pela 

interação entre a condutividade elétrica da água de irrigação e a época de cultivo. Os diâmetros 

longitudinais dos frutos na primavera foram de 24,0 e 23,3 cm sob irrigação com água de 0,3 e 

3,0 dS m-1 (Figura 1A). Nessa mesma época também observou-se redução no diâmetro 

transversal dos frutos, passando, em média, de 22,2 para 20,5 cm quando se alterou a água de 

irrigação de 0,3 para 3,0m-1 (Figura 1B). No verão o aumento da salinidade da água de irrigação 

não afetou o tamanho dos frutos, com médias de 23,5 cm (Figura 1A) e 21,1 cm (Figura 1B) de 

diâmetro longitudinal e transversal, respectivamente. As épocas de cultivo não interferiram no 

crescimento dos frutos, com exceção nas áreas com irrigação com água de 0,3 dS m-1em que o 

diâmetro transversal foi reduzido de 22,2 cm na primavera para 20,9 cm no verão (Figura 1B). 

O fruto de melancieira é composto por mais de 90% de água requerendo, dessa forma, 

elevada demanda de água para o crescimento que deve ter sido restringido pelo excesso de sais 

ocasionado pela água de irrigação de maior salinidade. O excesso de sais solúveis dificulta a 

absorção de água pelas plantas pois reduz o potencial osmótico da solução do solo (Ayers & 

Westcot, 1999).  

O pH da polpa de frutos foi afetado pela época de cultivo e pela interação deste fator com 

as doses de potássio e cobertura morta do solo. Na primavera, independentemente das doses de 

potássio, o pH da polpa não foi afetado pelo uso de cobertura morta no solo sendo, em média, 

5,5 (Figura 2A). No verão, sob as doses de 40 e 80 kg ha-1 de K2O, o uso de cobertura morta do 

solo reduziu o pH em 0,2 pontos. Nessa época de cultivo, sem a aplicação de potássio e sob a 

dose de 120 kg ha-1 de K2O não se observou efeito da cobertura do solo. Quanto às épocas de 

cultivo observou-se que, independentemente da dose de potássio e da cobertura morta, os 

maiores valores de pH na polpa dos frutos foram obtidos na primavera, com exceção para a 

dose 40 kg ha-1 de K2O e sem cobertura morta, na qual não se identificou diferença. Assim, as 

maiores reduções no pH entre épocas de cultivo foram observadas nos frutos colhidos nas áreas 

com cobertura morta, exceto na ausência de adubação potássica. Os efeitos das doses de 

potássio, na primavera, não foram significativos (Figura 2B). No verão, nas áreas sem cobertura 

morta, o pH aumentou até a dose de 57 kg ha-1 de K2O (Figura 2C). 

Os sólidos solúveis, semelhantemente aos efeitos de pH, foram afetados pelas épocas de 

cultivo e pela interação desse fator com a prática da cobertura morta e as doses de potássio. Na 

primavera, independentemente da dose de potássio, não se observou efeito da cobertura morta 

nos sólidos solúveis (Figura 3A), como também observado na época do verão, nas doses de 80 

e 120 kg ha-1 de K2O. Nessa época observou-se que o uso de cobertura morta do solo elevou 

em 8% os sólidos solúveis dos frutos, nas áreas sem aplicação de potássio, mas os reduziu em 
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12%, sob a dose de 40 kg ha-1 de K2O. Entre as épocas de cultivo os maiores teores de sólidos 

solúveis foram obtidos na primavera, exceto para a ausência da adubação potássica associada 

ao uso de cobertura morta como também sob a dose de 40 kg ha-1 de K2O nas áreas sem 

cobertura morta, nas quais não identificaram-se diferenças entre as épocas de cultivo. Na 

primavera, nas áreas com cobertura morta os sólidos solúveis aumentaram com as doses de 

potássio, obtendo-se o valor máximo de 11% sob a dose de 69 kg ha-1 de K2O (Figura 3B). No 

verão, nas mesmas condições, o maior valor de sólidos solúveis dos frutos foi de 9,9°%x obtido 

na ausência de aplicação de potássio e o menor de 9,0% sob a dose de 69 kg ha-1 de K2O (Figura 

3C). 

O uso de cobertura morta isoladamente não proporcionou variações relevantes na 

qualidade dos frutos de melancieira cv. Crimson Sweet. Dantas et al.(2013) avaliando mulching 

como cobertura do solo também não verificaram alterações significativas na qualidade de frutos 

de melancias cv. Quetzale. 

A acidez titulável foi afetada pela condutividade elétrica da água de irrigação e pela 

interação entre as épocas de cultivo e as doses de potássio. Uso de água de 0,3 dS m-1 para a 

irrigação das áreas cultivas com plantas de melancieira proporcionou frutos com 1,4 g ac. cítrico 

100g-1 de acidez titulável, enquanto que nas áreas irrigadas com água de 3,0 dS m-1 obteve-se 

frutos com acidez titulável de 1,5 g ac. cítrico 100g-1 (Figura 4A). Na comparação entre as 

épocas de cultivo observou-se, apenas sob a dose de 120 kg ha-1 de K2O, que a maior acidez 

titulável foi registrada nos frutos colhidos no verão em comparação aos da primavera (Figura 

4B). Em relação às doses de potássio, na época do verão, a acidez titulável dos frutos aumentou 

em 1% para cada aumento de 10 kg ha-1 de K2O. 

A relação SS/AT na polpa dos frutos foi influencia pela condutividade elétrica da água 

de irrigação e épocas de cultivo, isoladamente, como também pela interação entre esses fatores. 

Quanto as épocas de cultivo, independentemente da água utilizada na irrigação, os maiores 

valores da relação SS/AT foram obtidos na primavera. Contudo, o aumento da condutividade 

elétrica da água de irrigação, na primavera, reduziu a relação SS/AT em 12% (Figura 5A). Nas 

áreas irrigadas com água de 0,3 dS m-1 obteve-se frutos com relação SS/AT de 8,3, na 

primavera, e de 6,5, no verão, com redução de 22% entre a primeira e a segunda época de 

cultivo. Nas áreas irrigadas com água de 3,0 dS m-1 os valores da relação SS/AT, nos cultivos 

de primavera e verão, foram respectivamente de 7,3 e 6,4, representado diminuição de 12%. 

Em função das doses de potássio, independentemente da condutividade elétrica da água de 

irrigação, os ajustes dos dados da relação SS/AT na primavera foram não significativos (Figura 
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5B), mas no verão essa relação foi reduzida em 1% para cada aplicação de 10 kg ha-1 de K2O 

(Figura 5C). 

Como observado, a época de cultivo foi o fator mais determinante na qualidade dos frutos 

de melancieira. De acordo com Teixeira (2014) ambientes com umidade relativa do ar entre 

60% e 80% proporcionam frutos com melhor sabor, aroma e consistência. Realizando plantios 

melancia cv. Crimson Sweet nos meses de junho, agosto e outubro, Oliveira et al. (2015) 

também observaram variações na qualidade dos frutos. O teor de sólidos solúveis não variou, 

enquanto os maiores valores de potencial hidrogeniônico foram obtidos nos plantios de julho e 

outubro, de acidez titulável nos plantios de agosto e outubro e frutos com sabor mais doce no 

plantio de junho. Portanto, a variação na qualidade dos frutos está associada às condições 

momentâneas do clima durante a produção como também ao manejo da cultura. 

A aplicação de potássio em solo com teor médio desse nutriente afetou negativamente a 

qualidade dos frutos de melancieira. Diferentemente do observado por Gurgel et al. (2010), que 

em cultivares de melão em solo com teor médio de potássio (0,23 cmolc dm-3) não identificaram 

variações significativas com aplicação de até 450 kg ha-1 de K2O. 

Um fator, em geral,  determinante é a associação entre o tamanho e a qualidade do fruto. 

Araújo Neto et al.(2000) avaliando frutos de melancia cv. Crimson Sweet observaram que os 

frutos de tamanho médio (6,94  0,77 kg) e grande (9,78  1,02 kg) são de melhor qualidade. 

Entretanto, este fato este que não ficou evidenciado no presente trabalho, mas destaca-se que 

os melhores frutos foram obtidos na primavera provavelmente devido as melhores condições 

meteorológicas reinantes durante o cultivo. 

 

CONCLUSÕES 

 

Na colheita da primavera o sabor doce (sólidos solúveis e relação SS/AT) dos frutos foi 

superior que os frutos produzidos no verão; 

A irrigação com água de 3,0 dS m-1 de condutividade elétrica deve ser utilizada com 

moderação na cultura da melancieira, visto que reduziu o tamanho e a doçura (aumento da 

acidez titulável e redução da relação entre sólidos solúveis e acidez titulável) dos frutos; 

A aplicação de cloreto de potássio não é recomendada em solo com teor médio de 

potássio, pois reduziu o sabor doce (relação entre sólidos solúveis e acidez titulável) dos frutos 

de melancieira. 
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Médias seguidas pela mesma letra, minúscula entre níveis de condutividade elétrica da água de irrigação e maiúscula entre 

épocas de cultivo, não diferem entre si pelo teste F (p ≤ 0,05). 

Figura 1. Diâmetro longitudinal (A) e transversal (B) de frutos de melancia cv. Crimson Sweet, sob irrigação com água de 

condutividade elétrica de 0,3 dS m-1 e 3,0 dS m-1, em cultivos de primavera e verão. 
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Médias seguidas pela mesma letra, minúscula entre níveis de cobertura morta do solo e maiúscula entre épocas de cultivo, 

sob cada dose de potássio não diferem entre si pelo teste F (p ≤ 0,05). 

**: significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. 

Figura 2. Potencial hidrogeniônico (pH) em polpa de frutos de melancia cv. Crimson Sweet, das áreas sem e com cobertura 

morta do solo, em cultivos de primavera e verão, sob os efeitos de doses potássio (A), e em função das doses de potássio em 

cultivos de primavera (B) e verão (C). 

 

 
Médias seguidas pela mesma letra, minúscula entre níveis de cobertura morta do solo e maiúscula entre épocas de cultivo, 

sob cada dose de potássio não diferem entre si pelo teste F (p ≤ 0,05). 

º e *: significativo a 10% e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F. 

Figura 3 Sólidos solúveis na polpa de frutos de melancia cv. Crimson Sweet, das áreas sem e com cobertura morta do solo, 

em cultivos de primavera e verão, sob os efeitos de doses potássio (A), e em função das doses de potássio em cultivos de 

primavera (B) e verão (C). 
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Médias seguidas pela mesma letra, entre condutividade 

elétrica da água de irrigação e entre épocas de cultivo 

dentro de cada dose de potássio, não diferem entre si pelo 

teste F (p ≤ 0,05). 

*: significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. 

Figura 4 Acidez titulável na polpa de frutos de melancia 

cv. Crimson Sweet, sob irrigação com água de 

condutividade elétrica de 0,3 dS m-1 e 3,0 dS m-1 (A), e em 

cultivos de primavera e verão em função de doses de 

potássio (B). 

 

 
Médias seguidas pela mesma letra, minúscula entre níveis 

de condutividade elétrica da água de irrigação e 

maiúscula entre épocas de cultivo, não diferem entre si 

pelo teste F (p ≤ 0,05). 

º: significativo a 10% de probabilidade pelo teste F. 

Figura 5. Relação entre os sólidos solúveis (SS) e acidez 

titulável (AT) em polpa de frutos de melancia cv. Crimson 

Sweet, das sob irrigação com água de condutividade 

elétrica de 0,3 dS m-1 e 3,0 dS m-1, em cultivos de 

primavera e verão (A), e em função das doses de potássio 

em cultivos de primavera (B) e verão (C).
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